MOÇÃO Nº 39, DE 2014

             CONSIDERANDO a Federação Brasileira de Associações Civis de Portadores de Esclerose Múltipla- FEBRAPEM, como representante das pessoas com esclerose múltipla, que exige, dentro da legislação existente e que busca o atendimento Integral Multidisciplinar para as pessoas com Esclerose Múltipla.

            CONSIDERANDO o Artigo 1°, no seu parágrafo III; Artigo 3°, no seu parágrafo IV; Artigo 5°, Artigo 6° e Artigo 196 da Constituição Federal.

 
            CONSIDERANDO a Portaria Nº 199, de 30 de janeiro de 2014 que Institui a Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas com Doenças Raras, aprova as Diretrizes para Atenção Integral às Pessoas com Doenças Raras no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e institui incentivos financeiros de custeio.

               CONSIDERANDO a Portaria n° 793/GM/MS de 24/04/2012, que institui a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do Sistema Único de Saúde.

            CONSIDERANDO a liberação para comercialização, pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária- ANVISA, dos fármacos Fingolimode, Alentuzumabe e Teriflunomida, indicados para o tratamento da Esclerose Múltipla e que diversos outros medicamentos tem sido administrados em outros países com resultados satisfatórios, com estudos similares no Brasil.

 
           CONSIDERANDO que, todo o tratamento peculiar para a esclerose múltipla tem sido utilizado de maneira substitutiva e não cumulativa. 

           CONSIDERANDO as especificidades de cada paciente em relação aos efeitos desses medicamentos e a realidade de não ser disponibilizado através do SUS e a necessidade de agilização na autorização, sob critério médico de neurologista especialista em Esclerose Múltipla, dos novos fármacos incorporados pela ANVISA para dispensação pelo SUS.

             CONSIDERANDO a necessidade de revisão total a cada dois anos
do Protocolo Portaria SAS/MS nº 493, de 23 de setembro de 2010, incluindo nele o Atendimento Integral Multidisciplinar objetivando a atualização dos constantes avanços tecnológicos.

           CONSIDERANDO a demanda de capacitação aos profissionais que atuam na Rede de Atenção Básica a Saúde - RAS para agilização do diagnóstico precoce da Esclerose Múltipla e possibilidade de início de tratamento imediato.

           CONSIDERANDO os constantes avanços tecnológicos na área médica e farmacêutica culminando na necessidade de permanente atualização e revisão do protocolo das Portarias da Saúde.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para a Excelentíssima Senhora Presidente da República a fim de que determine ao Ministro de Estado da Saúde engendre esforços na revisão total, a cada dois anos,
do Protocolo da Portaria SAS/MS nº 493, de 23 de setembro de 2010, objetivando promover qualidade de vida aos pacientes com Esclerose Múltipla em todo o território nacional.

Sala das Sessões, em 9-4-2014
a) Heroilma Soares
